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			Desde muito cedo ela vivia nessa casa. Não possuía lembranças claras da infância; alguns flashes vez ou outra apareciam em sua mente, mas eram tão poucos que estava cada vez mais difícil distinguir uma sequência de fatos e acontecimentos que pudessem ajudá-la a conhecer melhor seu passado.


			Seu nome era Paola Duncan, filha de um conhecido político da região onde morava, uma cidade típica do interior com pracinha, coreto e tudo mais que pudesse caracterizá-la.


			Sua mãe trabalhava como assistente social na cidade, aliás, o nome desta era Santa Clara, em homenagem à devoção de todos à esta santa padroeira da cidade ou, como alguns preferiam dizer, sua guardiã. Seus pais se chamavam Catarina e Odair Duncan. Ela tinha também um irmão gêmeo, Roberto, o Beto. 


			Seus pais e seu irmão a visitavam às vezes. Na última visita disseram que estava próximo o dia em que ela poderia viver em casa com eles, afinal, estava com catorze anos e só poderia voltar pra casa ao completar quinze. Era um ritual da família para proteger as mulheres, disseram eles.


			Paola só gostaria de saber por que tinha que morar longe da família, viver presa dentro de casa sem poder sair, e nos raros momentos em que isso acontecia fazê-lo de carro e com os vidros escuros e fechados. Sempre teve o desejo secreto de ir à uma festa. Às vezes assistia os fogos de sua janela, mas queria vê-los mais de perto, o que segundo suas cuidadoras era impossível. Quando as questionava sobre o porquê disso tudo, no entanto, mudavam de assunto ou davam-lhe respostas evasivas.


			Enquanto isso, vivia em uma casa imensa com vários quartos e uma grande varanda que circundava toda a sua extensão. No verão, faziam as refeições na varanda; afinal, era delicioso sentir a brisa movimentando os cabelos e trazendo consigo o perfume das flores misturado com o cheiro de grama e a natureza em geral. 


			Ela adorava ficar ali pensando na vida, curtindo esse momento que era só dela — pois em seus pensamentos ninguém podia mandar — e também era quando viajava para contos onde conhecia pessoas da sua idade, descobria o amor, apaixonava-se como nos livros, nos filmes... Devia ser maravilhoso sentir algo forte por alguém que te incentivasse a vencer todos seus medos, mesmo que para isso tivesse que travar algumas batalhas.


			— Paola, ainda bem que está aqui! Onde você se enfiou?


			Era sempre assim. Parecia que ela sentia quando Paola estava fazendo algo gostoso e aparecia logo para acabar com a festa.


			— Estou aqui na varanda — respondeu contrariada.


			— Por que sempre some? Por acaso gosta de brincar de fantasma, sempre a vaguear sozinha por aí? Não se esqueça que tenho grandes responsabilidades com relação a você.


			— Como poderia? Você não me deixa esquecer um só dia! — sussurrou, pois era covarde demais para falar o que realmente pensava.


			— Disse algo?


			— Não, não, só pigarreei; estou com a garganta seca. Ainda tem suco do almoço?


			— Tem muito suco. Venha logo, você precisa se hidratar.


			Tal tática sempre funcionava: era só Paola dizer que precisava de algo que a bronca logo acabava.


			Andou ao lado dela pelo corredor que ficava logo em frente ao seu quarto, o que lhe dava uma visão total da casa que possuía uma grande sala ao centro e se dividia em dois ambientes: sala de jantar e de visitas. A casa era toda pintada em uma cor clara, quase branca. Na sala havia móveis escuros de madeira, um sofá com almofadas floridas de cores alegres, um lindo lustre de ferro que lembrava uma roda de carroça; nele, lâmpadas amareladas distribuídas a sua volta que, quando acesas, emprestavam ao local um ar romântico, fazendo sombras na parede. 


			Seguindo em frente tinha a cozinha, bem ampla, com uma grande mesa de madeira e seis cadeiras em tom caramelo; no centro, um vaso com flores frescas. Da janela dava para ver a varanda e, logo adiante, um imenso terreno com flores, algumas árvores frutíferas e, ao fundo, uma cerca que circundava toda a propriedade.


			— Sonhando? — perguntou dona Estela.


			— Não, claro que não! — Paola respondeu, sem graça por perceber que ela segurava um copo de suco de laranja e a olhava esperando que o pegasse.


			Pegou o copo, tomou um pouco e voltou a divagar sobre sua vida naquela casa.


			Nesse momento, ouviu um barulho de carro chegando. Correu até a porta de entrada e seu coração bateu mais apressado quando percebeu que eram seus pais.


			Caminhou depressa até o carro. Seu pai abriu a porta e Paola o achou abatido e um pouco barbudo, seus olhos castanhos nebulosos estavam meio tristes, mas Odair, com sua elegância habitual, vestia um paletó e calça esporte, sua camisa aberta no colarinho. Sua mãe também saiu do carro usando um vestido estampado com flores miúdas e cores claras e de corte clássico. Abraçou-os. Paola sentiu falta apenas do irmão, que não parecia ter vindo junto aos pais para a visita. Era difícil ficar tanto tempo longe.


			— Como vai a garota mais linda da cidade? — seu pai sempre a provocava dessa forma.


			— Com saudades. — respondeu apertando ainda mais o abraço.


			— Vocês me deixam participar? — disse sua mãe aconchegando-se a eles.


			Que gostoso estar envolvida no abraço de ambos! Por mais que dona Estela e dona Dinorá a tratassem com carinho, não eram tão amorosas quanto seus pais.


			— Que legal que vieram me ver, mas porque não avisaram? — perguntou.


			— Se avisássemos, não seria surpresa — complementou Odair.


			— Venham, tomem um suco comigo.


			Foi uma tarde maravilhosa. Era gostoso estar com eles.


			Logo anoiteceu. Era sempre assim, essas visitas passavam tão rápido e demoravam tanto para acontecer novamente...


			Durante o jantar falaram sobre amenidades, sobre o tempo. Sentindo o cansaço bater, Paola despediu-se de todos para dormir.


			Teve a impressão de ter dormido um longo período, quando acordou num sobressalto. Tinha sonhado, mas não conseguia lembrar com o quê, só sabia que seu coração estava apertado. Sentiu sede. Levantou-se para ir à cozinha, mas no caminho escutou vozes no quarto em que seus pais ficavam sempre que vinham visitá-la. Chegou mais perto e pensou em entrar para participar da conversa, mas parou quando ouviu o que falavam:


			 — Precisamos decidir o que faremos com a Paola. Neste ano ela completa quinze anos e você sabe muito bem o que isso significa. — disse Catarina.


			— Eu sei, eu sei! Dói-me tanto vê-la passando por isso, que faço de tudo para mudar o rumo dos meus pensamentos! — exclamou Odair.


			— Mas isso não ajuda em nada, estou realmente preocupada.


			— Querida, você viu os olhos dela? Estão um pouco mais escuros... Talvez as coisas possam se reverter e o mal possa ser extinto — falou ele, com esperança.


			— Pare de ser ingênuo, os olhos dela estão horríveis! Como ela poderá se casar? Ninguém iria querer ficar com uma mulher com olhos de arrepiar! Parece que com sua mãe aconteceu de forma mais branda, as pessoas nem percebiam; ela se casou, teve você e voltou ao normal, mas com a Paola não é a mesma coisa. Ainda bem que o Beto escapou.


			— O que você sugere?


			— Que a deixemos aqui até que pensemos em algo para solucionar esse problema.


			— Você quer que, agora que só faltam alguns meses, cheguemos a ela para dar esse tipo de notícia? Que ficará aqui por tempo indeterminado? Não conte comigo para isso!


			— Me diga então se terá coragem de apresentar sua filha à sociedade, do jeito que ela está hoje? — retrucou Catarina.


			— Não sei; pensarei em alguma coisa. Agora me deixe dormir; esse assunto me aborrece.


			 — Fugir não vai ajudar em nada, você sempre falou isso desde que ela nasceu, e montamos essa casa para que ela não fosse alvo de preconceito das pessoas da cidade, contratamos pessoas de outro lugar para evitar comentários alegando que ela tem uma doença rara, e agora você quer dormir porque te aborrece! E quando vamos resolver essa questão, quando Paola completar trinta anos?


			— Por favor, penso que as coisas podem mudar, só isso, e também porque não sei o que fazer; fica cada dia mais difícil olhar para ela, tanto que às vezes nem quero vir vê-la; venho por compaixão de sua solidão.


			— Eu sei, também sinto o mesmo, mas precisamos tomar alguma providência. Temo que possa ser muito tarde.


			— O que quer dizer com isso? — perguntou Odair, aflito.


			— Que talvez precisemos tirá-la daqui e levar para uma cidade longe, maior ou até mesmo para um convento ou algo parecido em outro país, talvez? — respondeu Catarina.


			Paola sentiu seu coração inchar. Ele parecia não caber no peito. Nunca ninguém lhe falara ou explicara nada, só o que sabia era que sairia dali quando completasse quinze anos, o que aguardava com ansiedade. Agora parecia que tudo desmoronava, tudo ruía ao seu redor. Sua cabeça estava confusa, sentiu tonturas e náuseas; saiu correndo para não vomitar no corredor, foi para o banheiro e ali despejou tudo o que a fazia se sentir mal. 


			Não podia ser verdade, não estava ouvindo aquilo, não queria que fosse verdade! Toda a sua vida tinha sido uma farsa até agora! Como puderam fazer isso com ela? Que direito tinham de enganá-la daquela maneira como se ela fosse alguma aberração ou algo assim? Por isso não havia espelhos na casa, mas por quê?


			Não conseguia mais ficar ali. Saiu do banheiro e de camisola mesmo foi até a porta e a abriu. Tudo estava nebuloso, sua cabeça doía muito, mas de repente seus pés começaram a esquentar de uma forma assustadora e foi então que começou a correr; queria fugir dali, fugir de tudo.


			Ficou assim por muito tempo. Simplesmente correu, estava confusa e com uma sensação estranha, algo que ardia dentro dela como se estivesse queimando. Achou que ia desmaiar, mas o ar entrava em seus pulmões normalmente. Foi quando algo ou alguém esbarrou nela. Paola perdeu o equilíbrio e caiu; a mesma coisa chegou várias vezes perto dela e Paola a repelia com uma força que desconhecia que tinha. Tentou levantar, mas não conseguia, até que depois do que pareceu um tempo enorme, a agitação cessou, ela voltou a respirar devagar e uma calma invadiu seu corpo, como se todos os músculos relaxassem. Sentiu os olhos pesarem e caiu num sono profundo, sem sonhos e de total exaustão. 


			Já amanheceu. Todos tomavam café na casa tranquilamente quando perceberam a ausência de Paola.


			— Dona Estela, onde está Paola? — perguntou Odair.


			— Vou chamá-la — disse dona Estela, já saindo da cozinha.


			Passados alguns minutos, dona Estela retorna toda afobada, com ar preocupado, falando apressadamente:


			— Ela não está! Sua cama está vazia e arrumada!


			— Como assim?! — perguntou Odair.


			— Não sei, sumiu. — retrucou dona Estela levantando as mãos num gesto de desistência.


			Odair sentiu sua cabeça começar a latejar. Isso sempre acontecia quando ficava nervoso. Catarina olhou para ele e seus olhos ficaram marejados:


			— Será que ela nos ouviu ontem à noite? — questionou Catarina, apavorada com a ideia.


			— É possível... Ela é sempre tão dócil e gentil, Ah, Deus! Não queria magoá-la! Isso me dói! — disse Odair, pesaroso.


			— Calma, vamos pensar; ela pode ter ido dar uma volta para colher flores. Vou chamar o seu Silvério, o caseiro, para ajudar a procurar, ele conhece muito bem a região. — disse dona Dinorá, já saindo à procura de ajuda sem esperar apoio.


			Odair e Catarina se olharam com cumplicidade. Ele segurou a mão da esposa, beijando-a, mais para se consolar do que a ela.


			Ficaram um bom tempo sentados à mesa do café sem tocar em nada, o café gelado deixado na xícara; a única coisa que os fazia se mover eram barulhos vindos de fora, mas por enquanto nenhum que pudesse aliviar suas preocupações.


			Paola abriu os olhos com dificuldade. Seu corpo estava dolorido do exercício que fizera, já que possuía uma vida totalmente sedentária. A luz entrava pelos vidros sujos que via de onde estava. Sentou-se e percebeu que estava numa espécie de casebre abandonado.


			Tinha dormido no chão; isso explicava um pouco a dor no corpo, mas estava confusa: como havia ido parar ali? Não se lembrava de ter chegado, só sabia que precisava pensar em algo para evitar que tudo que escutara acontecesse. 


			Era estranho; passara a vida confiando em pessoas que acreditava que a amassem e, nesse momento, o que mais queria era se afastar delas, se proteger delas. Por que tinha que ser assim? Por que esconderam algo tão importante dela? Por que fingiram amá-la? Lágrimas correram soltas e ela as deixou. Precisava aliviar aquela dor que jamais pensou um dia sentir, mas percebeu que o que mais doía era a traição; se sentiu feita de tola por ter sido manipulada como uma marionete durante todo esse tempo. Isso, sim, era o que mais incomodava, mais doía.


			Nesse momento escutou barulho de passos e vozes. Seu coração acelerou quando reconheceu uma delas: era de dona Dinorá:


			— Aqui perto tem uma casinha que está abandonada, pode ir até lá. — disse seu Silvério.


			— Que bom, quem sabe ela esteja lá? — completou dona Dinorá.


			Paola paralisou; eles a estavam procurando! Devia ter se afastado por muito tempo, mas não conseguia ver como sair sem ser pela porta.


			De repente, um barulho na lateral da casa lhe chamou a atenção. Seguiu até o outro cômodo, um banheiro pequeno desativado. Foi quando olhou pela janela e levou um susto: um rapaz estava olhando para ela. Já ia soltar um grito quando ele colocou o dedo indicador na boca sinalizando para que ficasse em silêncio; em seguida, sussurrou:


			— Confie em mim, se quiser sair daqui, posso te ajudar — disse o rapaz.


			— Como? — Paola respondeu.


			— Tiro isso daqui rapidinho e assim você pode passar, o que acha? — disse ele com confiança.


			Nesse momento, os passos se intensificaram e o som da conversa também. Precisaria decidir entre algo conhecido, porém do qual queria se afastar, e ter que confiar em uma pessoa que nunca vira antes, Paola teria que ser rápida. Estava confusa, mas quando mexeram na porta não vacilou, olhou para ele e disse:


			— Tudo bem, eu vou — respondeu tão decidida que se surpreendeu com tamanha determinação.


			Então ele arrancou a janela com tanto cuidado que nem barulho fez e estendeu a mão para ela. Quando a pegou, sentiu algo de bom e familiar naquele toque, o que desviou seus pensamentos, pois precisava sair dali e ele era seu passaporte.


			Passou com dificuldade pela abertura, chegou a raspar o cotovelo e o joelho, mas logo estava sendo amparada por braços fortes que a ajudaram a recuperar o equilíbrio. Tentou olhar melhor para ele, mas tudo aconteceu tão rápido! O barulho da porta se abrindo, os passos deles se apressando, correndo por entre as árvores até encontrarem um esconderijo, uma espécie de buraco no meio do mato cercado de árvores, onde ele a ajudou e em seguida, se abaixou para esconder-se também. 


			Ficaram em silêncio e só quando seus pulmões doeram foi que Paola percebeu que estava prendendo o ar. Aguardaram até que os dois desistiram de procurar e voltaram para casa. 


			Então Paola rolou o corpo de forma a ficar de costas para o casebre, de onde não tinha tirado os olhos, sentou-se melhor e relaxou; nesse momento, o seu salvador fez o mesmo e por alguns instantes ficaram lado a lado, cada um com seus pensamentos, sem cobranças; foi quando ele a olhou e ela sentiu seus olhos em seus cabelos e rosto. Virou-se devagar e seu coração bateu tão forte que Paola desviou o olhar, com medo dessa nova sensação que a invadia. 


			A curiosidade por fim a venceu e ela olhou novamente, deparando-se com um sorriso maroto e um brilho no olhar do rapaz que a deixou arrepiada no mesmo instante. Contemplou o rosto dele com calma; era fino e seus olhos escuros e pequenos, ele também tinha pele clara, cabelos espessos e escuros que lhe caíam charmosamente pela testa. Era alto e magro, mas não esquelético, suas mãos eram delicadas, sua boca carnuda e estava com um meio sorriso encantador e debochado, no rosto.


			— Achou algo de anormal?! — perguntou ele rindo ao vê-la ficar vermelha como um pimentão.


			— Não! Quer dizer, nem estava olhando para você, estava olhando além de você. — Paola defendeu-se o mais rápido que conseguiu.


			— Que pena! Acho que me enganei. A propósito, meu nome é Arthur e o seu?


			— Meu nome é Paola, muito prazer. — estendeu a mão e ele a apertou. Estranhamente o toque a queimou e eletrizou, assustando-a tanto que tirou a mão o mais rápido que conseguiu. — Como você apareceu lá? Como sabia que eu estava lá? — perguntou, tentando voltar ao normal.


			— Ontem à noite eu estava dando uma volta para descontrair quando passou por mim uma pessoa que corria como uma onça veloz e com tamanha agilidade, que curioso, segui-a para ver até onde ia. – ele parou, olhando-me com cautela. — Mas percebi que começou a correr em círculos, desorientada, então deixei que se cansasse porque tentei fazê-la parar duas vezes, mas me atacou com tanta força que parei e esperei. Depois de muito tempo, você caiu no chão, aí me aproximei e ofereci ajuda, mas não me ouvia, então me sentei ao seu lado e aguardei que adormecesse. – engoli em seco, preocupando-me por ter estado tão vulnerável. — Peguei-a no colo e a trouxe até o casebre que já conhecia; depois que me certifiquei de que estava bem e em segurança, voltei para casa, pois logo amanheceria e não queria que percebessem minha ausência. Entrei pela janela do meu quarto; foi quando ouvi a conversa entre meu pai e dona Dinorá sobre o sumiço da filha dos donos da casa que ele cuida.


			— Então você é filho daquele homem?!


			— Sim, o seu Silvério é meu pai e trabalha como caseiro não só para seus pais como também para outros proprietários desta região.


			— Por quê me ajudou?


			— Porque percebi, pela conversa que escutei, que ninguém sai de casa sem ter um forte motivo para isso e que se você quisesse, eu a ajudaria.


			— Obrigada!


			— Por nada, estou à sua disposição. — falou sorrindo e fazendo reverência, como se tirasse um chapéu.


			— Você é divertido.


			— Não é bem isso que um homem gosta de ouvir a seu respeito, mas, por hora, serve.


			Paola começou a rir e ele a acompanhou. Ela se sentiu segura ao lado dele, por mais estranho que isso pudesse parecer.
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			Arthur olhou para ela e ficou pensando que não contara tudo sobre o que sentira ao pegá-la no colo com a luz da lua iluminando seu rosto de pele clara e macia, cabelos de um ruivo escuro e ondulado que exalavam um perfume inebriante e que o fizeram se aproximar para sentir mais de perto. Foi a sensação mais forte que sentira até hoje por uma garota; foi bom e ao mesmo tempo deu medo, só não entendeu o motivo. E nesse momento, ali, ao seu lado, em plena luz do dia, ela era ainda mais linda. Não podia negar, no entanto, que a cor de seus olhos é que de fato o hipnotizaram; difícil de definir, mas lembravam os olhos de um felino, de uma cor cinza claro esverdeado, e suas pupilas não eram redondas, mas ovaladas. Num primeiro momento, causaram-lhe um impacto assustador, era como se fossem capazes de paralisar, mas depois, olhando melhor, notou que combinavam com ela e a deixavam ainda mais bonita e única.


			Depois de todo o esforço, estavam ambos ali unidos e Arthur não sabia porque, mas algo o fazia querer protegê-la; era mais forte que ele, então resolveu não tentar entender e deixar acontecer. Acompanhou seu riso e sentiu-se bem ao lado dela.


			 


			Paola ficou olhando para ele por um tempo, depois desviou o olhar. Algo dentro dela dizia para relaxar, mas não conseguiu por muito tempo, logo aquela sensação de segurança evaporou como fumaça e um aperto no peito tomou seu lugar. Olhou novamente para Arthur e confessou:


			— Não sei o que fazer. Estou confusa; tudo que era verdade para mim até ontem ruiu, não sei o que pensar.


			— Por que não começa me contando toda sua história, quem sabe eu possa te ajudar?


			— Como?! Nem eu sei qual é o meu problema!


			— Tente, ao menos posso dizer que sou bom ouvinte. — disse isso colocando os braços dobrados embaixo da própria cabeça e deitando-se no chão.


			Depois fitou-a, esperando que contasse algo e algo em seu olhar a fez acreditar que isso realmente seria uma boa ideia. Foi quando Paola começou a falar tudo desde quando era pequena, sobre seu irmão, seus pais e sua avó, falou sobre sua solidão e também sobre a falta que sentia de ter contato com as pessoas da sua idade. Disse que quase nunca saia de casa e que quando isso acontecia, era de noite e com alguém acompanhando — dona Dinorá ou dona Estela; falou das poucas visitas dos seus familiares e que acreditava que ia voltar pra casa quando completasse quinze anos, e que não sabia por que razão tudo que sempre esperara tinha que acabar assim, sem aviso. Era tão injusto! E o pior era que queriam afastá-la ainda mais, mas por quê? O que tinha de tão grave nela para gerar um comportamento tão rígido dos pais? Uma tristeza muito grande a invadiu e começou a chorar igual a uma criança. Arthur sentou, abraçou-a e a ficou embalando. Paola encostou a cabeça em seu ombro e deixou as lágrimas caírem até se sentir tranquila novamente.


			— Olhe para mim: prometo que vamos achar uma solução, tem que ter uma saída, pra tudo tem, pra isso também terá. — Arthur afirmou olhando em seus olhos. Foi a primeira vez que alguém a olhou assim.


			Paola fez um sinal afirmativo com a cabeça, torcendo para que ele tivesse razão.


			— Temos que pensar onde você vai ficar.  Naquele casebre não pode ser, já que lá não tem nada e é pouco seguro. — disse ele, parecendo falar consigo mesmo.


			Depois levantou, bateu a mão na calça para tirar o capim que estava grudado, estendeu sua mão e a ajudou a se levantar. Foi quando Paola tomou consciência de que estava de camisola, sem sutiã e descalça. Sentiu vergonha, embora o tecido fosse grosso, já que ela nunca gostara de camisolas justas, mas, mesmo assim, não deixava de ser uma roupa de dormir e para uma pessoa como ela, que nunca tinha ficado com ninguém da sua idade — e ainda mais um rapaz —, era apavorante. Percebendo a situação delicada, ele estendeu uma blusa que tinha trazido, o que Paola achou ótimo. Colocou-a o mais rápido que pôde e a sensação foi incrível. O perfume dele era bom, um cheiro doce, mas forte, e a agradou bastante.


			— Melhor assim? — perguntou ele.


			— Ah, claro, obrigada — respondeu Paola, sem saber o que falar.


			— Preciso saber de algo: você quer voltar e tentar resolver isso com seus pais ou ver onde pode ficar até resolver?


			— Estou com medo. — falou Paola sem olhar para ele, pois se sentia estranha ao falar sobre esse assunto. Parecia que era errado o que estava dizendo; como se fosse algo de que deveria se envergonhar.


			Ele colocou a mão dela em seu rosto e a fez encará-lo. Quando seus olhares se encontraram, Paola sentiu as pernas tremerem e não conseguiu falar. Ficaram se olhando sem nada dizer até que ele tomou a iniciativa:


			— Paola, seja qual for sua decisão, estarei do seu lado. Se preferir ir para casa e depois pensar no que fazer, sem problemas; pode marcar encontros e te ajudarei no que for possível. Só faça algo se estiver completamente certa sobre, não se apresse nem se atropele, pois pode não ter forças quando precisar.


			— Por que está me ajudando? Nós mal nos conhecemos!


			— Já me perguntei isso umas centenas de vezes desde a noite passada e vou te confessar: não sei, só sei que é isso que quero, ajudá-la.


			— Eu agradeço e quero muito sua ajuda. Por enquanto vou voltar; não há necessidade de ficar fugindo ou me escondendo, também porque não há nenhum lugar adequado para isso; e para você me ajudar dessa forma, terá que se expor muito e não acho legal.


			— Ok! Você é quem decide — disse ele começando a andar, e ela seguiu acompanhando-o.


			Andaram por um tempo em silêncio, cada um com os seus pensamentos. Logo Paola avistou a casa; estava mais perto do que pensava. Olhou para o novo amigo e ficou contente por ele ter aparecido em seu caminho e por ter lhe dado apoio e força naquela sua loucura. Parecendo ler o que se passava nos pensamentos dela, ele declarou:


			— Vou deixá-la ir daqui em diante, é melhor que achem que ficou sozinha, assim não levantaremos a menor suspeita sobre nós, pois eles sabem que sou filho do seu Silvério.


			— Tudo bem, mas como poderei chamá-lo?


			— Você tem celular? — perguntou.


			— Não, nem sei como é, eles me fizeram ficar isolada de tudo.


			— Vou dar um jeito de arrumar uma forma de nos comunicarmos. Entrarei em contato, pode esperar.


			— Vou acreditar em você.


			— Pode acreditar. Agora vá. E me dê a blusa, como irá explicá-la?


			— É mesmo! Já estava me esquecendo. — Entregou a blusa para ele e, sem olhar para trás, começou a andar, pois tinha medo de olhar para ele e querer voltar para o seu lado e desistir da decisão que havia tomado.


			 Avistou a casa e ficou com vontade de desistir; olhou para trás, Arthur já tinha ido. Respirou fundo e continuou. Quando chegou à escada, dona Estela a viu e veio recebê-la. Só olhou para ela e nada disse. Passou os braços em seus ombros e subiram juntas as escadas. Dona Dinorá também veio até a porta e ao olhar para Paola e exclamou:


			— Graças a Deus! Que bom te ver! Que alívio! Preciso ligar e avisar seus pais que está tudo bem.


			— Eles já foram? — perguntou Paola.


			— É que seu pai tinha um compromisso e achou que voltaria a qualquer momento.


			Sentiu um misto de alívio e dor, alívio porque não teria que se explicar, e uma pontada de dor por saber que foram sem saber se estava segura. Como sempre, empurraram a tarefa para outras pessoas. Isso era realmente chato. Balançou a cabeça concordando com o que ela disse e entrou. 


			Foi direto para o seu quarto, pegou uma roupa e foi tomar banho. Demorou bastante e, debaixo do chuveiro, ficou pensando em tudo que ouvira e que a motivava a sair correndo. Era bem esquisito confiar e depois descobrir que não pode mais confiar. O legal mesmo foi conhecer Arthur, só por isso já valeu a pena.


			Terminou o banho e sentiu-se renovada. Vestiu-se e foi para a varanda, onde ficou olhando todo o campo em que havia corrido na noite anterior. Seus pés estavam machucados e com a água e o sabonete do banho, ficaram ardendo bastante. 


			“Gostaria de saber mais sobre aquela velocidade e aquela força que me dominaram. Jamais tinha sentido isso, é insano e bom ao mesmo tempo. Que loucura pensar nisso! Foi somente o susto e o medo que me fizeram me mover daquela forma”, pensou ela.


			— Venha jantar, Paola — disse dona Estela, tirando-a do devaneio em que estava.


			Paola concordou com a cabeça e entrou sem dizer nada; não tinha o que falar, também não queria conversar, estava sem vontade, e decidiu não contar nada sobre Arthur.


			Comeram em silêncio. A comida estava ótima e a fome dela era enorme.


			Depois do jantar, Paola ajudou as duas com a louça, inventou que estava cansada e foi logo para seu quarto. Enquanto caminhava pelo corredor, ouviu-as cochichando sobre ela, mas ignorou-as.


			Entrou no quarto e se jogou na cama. Ficou olhando para o teto com o pensamento longe; levantou-se, foi até a janela e ficou observando o luar, as estrelas. Estava uma noite linda. 


			Paola adorava a lua e ela estava exuberante e cheia, parecia um grande diamante brilhando no céu. Foi quando Paola se virou e viu um objeto em cima da cômoda; não se lembrava de ter deixado nada ali. Chegou perto e percebeu que era uma pequena lanterna e que debaixo dela tinha um bilhete. Abriu-o depressa e voou os olhos pelas palavras. Teve que ler várias vezes para entender o que Arthur queria:


			Olá Paola,


			Achei um jeito de nos comunicarmos, já que você não tem celular! Olhe pela janela do seu quarto na diagonal à sua esquerda e verá uma casa ao longe. À noite, verá uma luz fraquinha. Essa é minha casa. Para que eu possa saber se posso vê-la, mire a lanterna para a casa sempre às 23h, que é quando todos já se deitaram. Estarei sempre neste local da casa olhando em sua direção, se for possível nos vermos, pisque a lanterna três vezes. Quando isso acontecer, encontro você nos fundos da sua casa; lá tem um banco de madeira debaixo de uma árvore onde dá pra gente conversar sem chamar a atenção de ninguém.


			Arthur


			“Ele tinha que falar do celular! Mas é um metidinho a besta mesmo! Estou curiosa para saber como ele colocou a lanterna e o bilhete aqui sem ser visto!”, pensou. 


			Uma batida na porta e logo dona Estela colocou a cabeça para dentro do quarto e perguntou:


			— Está precisando de alguma coisa, menina?


			— Não, está tudo bem, eu já ia me deitar — respondeu Paola, escondendo o bilhete e a lanterna nas costas.


			— Então boa noite.


			— Para você também.


			 Ela saiu e Paola se jogou na cama, olhando para a janela. Levantou-se e se debruçou sobre ela, que estava aberta. Surpreendeu-se quando localizou a luz fraquinha que ele dissera. “Que coisa maluca! Amanhã irei testar e ver se ele vai aparecer como prometeu.”


			Fechou a janela e resolveu dormir, pois estava exausta.
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